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politica

Deputada satisfeita com a participação dos cidadãos nos debates da futura constituição 

	


Luanda - A deputada e membro da Comissão Constitucional, Ruth Mendes, destacou ontem, quarta-feira, o interesse dos cidadãos do município do Kilamba Kiaxi, em Luanda, em contribuir para a elaboração da futura constituição.

 Em declarações à Angop, à margem do debate publico sobre a futura Constituição realizada naquela circunscrição, acrescentou que todas as contribuições recolhidas no encontro serão tidas em conta e encaminhadas à Comissão Constitucional e ao Grupo Técnico para serem trabalhadas.

 A maioria dos intervenientes reviram-se na matriz "C", que preconiza um sistema presidencialista-parlamentar.

 Entretanto, foram endereçadas algumas contribuições para enriquecimento do texto da futura Constituição, fundamentalmente nas questões sobre a propriedade da terra, símbolos nacionais, modo de eleição do Presidente da República, línguas nacionais, entre outros, disse.

 Assistiram ao debate, para além do Administrador municipal local, José Correia, membros do Grupo Técnico da Comissão Constitucional da Assembleia Nacional.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Embaixador sul-africano cessante elevou relações bilaterais a mais alto nível 

Luanda – O embaixador cessante da África do Sul em Angola, Themba Kubheca, afirmou, nesta terça-feira, em Luanda, que durante os quatro anos do seu mandato no país, trabalhou para que as relações bilaterais atingissem o “mais alto nível” em todos os aspectos, o que satisfaz os dois lados.

 De acordo com o diplomata, que manifestou a sua satisfação em entrevista à Angop, antes de deixar o país, “nestes quatro anos trabalhei para o fortalecimento das relações entre Angola e a África do Sul e felizmente elas atingiram patamares satisfatórios para os dois países”.

 A sustentar a sua satisfação pelo mandato exercido, recordou que José Eduardo dos Santos recebeu o Presidente Jacob Zuma, em Luanda, em Agosto de 2009 e, agora, as autoridades sul africanas continuam a aguardar igualmente uma visita do Chefe de Estado angolano àquele país, cujas datas estão a ser acertadas pelos canais diplomáticos.

 O entrevistado deu ainda a conhecer que durante um certo tempo as duas partes privilegiaram mais as relações político-diplomáticas, que considerou “excelentes”, mas, neste momento, trabalha-se mais para o relançamento e aprofundamento da cooperação no domínio económico.

 Neste capitulo, anunciou que actualmente a balança comercial entre os dois países está avaliada em cerca de dois bilhões de dólares norte-americanos anuais, segundo dados estatísticos de 2008.

 Entretanto, salientou, para o presente ano económico, já no fim, há perspectivas de que tal balança aumente em função do volume e crescimento de negócios entre os dois países, mormente entres os sectores estatal e privado.

 Além dos sectores referenciados, o diplomata frisou que durante o seu mandato as relações bilaterais incrementaram-se também nos sectores da cultura e desportos, devido ao facto de ambos países acolherem grandes eventos desportivos em 2010.

 Quanto às propostas apresentadas por Jacob Zuma, sobre o apoio do seu governo para a reconstrução de algumas infra-estruturas no Kuando Kubango, afirmou que a referida assistência está garantida, visto ser uma recomendação que o actual Presidente recebeu do ANC, no sentido de priorizar Angola nas suas intervenções em África.

 O actual Chefe de Estado da África do Sul, esteve em Angola em Abril de 2008 para participar, também, nos festejos do 20º aniversário da batalha do Kuito Kuanavale, que teve lugar no Kuando Kubango, uma província destruída pela guerra aquando da luta contra o regime do apartheid.

 Na ocasião, recomendou que os membros do seu executivo trabalhassem com a parte angolana para dinamizar a referida cooperação, o que está já a ser equacionado em debates ao mais alto nível, entre os ministros do Urbanismo e Habitação de Angola e o seu homólogo sul africano, responsável pelo pelouro dos Assentamentos Humanos.

 Referindo-se a questão da supressão de vistos nos passaportes ordinários, o embaixador explicou que neste momento decorrem discussões que estão a ser levadas a cabo pelos ministérios do Interior de Angola e dos Assuntos Exteriores da África do Sul.

 Frisou que a parte angolana ainda tem evocado questões de segurança, tendo em conta a sua vasta fronteira, e pelo facto de ter saído recentemente de um longo período de guerra, o que o governo sul-africano entende, disse.

 ”Tem que se trabalhar para que a concessão de vistos aos cidadão dos dois países seja mais flexível ou mesmo eliminá-los nos passaportes ordinários”, defendeu.

 No campo económico, referiu que após a última visita de Zuma a Angola, já investido no cargo de Presidente sul-africano, em Agosto último, onde se fez acompanhar de uma comitiva de 150 homens de negócios, “os empresários dos dois países têm estado a trabalhar e os resultados poderão chegar a qualquer momento”

 Neste capítulo, os empresários sul-africanos manifestaram já interesse em intervir nos sectores da energia, exploração de ouro, infra-estruturas de telecomunicações, entre outras.

 O embaixador Themba Kubheca, que considerou Angola como sua “segunda casa” por ter estado igualmente em território nacional na época da luta contra o apartheid, é um antigo militante do ANC e combateu nas províncias do Kwanza Sul, Benguela e Huila.

 De 60 anos, natural do Kuazulu (Natal), terra de Jacob Zuma, além de diplomata, tendo já cumprido missões de embaixador da África do Sul na Dinamarca, China e Angola, é jornalista de carreira e possui também uma licenciatura em ciências políticas.
Governo aprova criação de banco luso-angolano
Luanda - O Conselho de Ministros aprovou nesta, quarta-feira, o memorando de entendimento entre os governos de Angola e de Portugal para a constituição de uma instituição bancária em Angola, com uma filial em Portugal, detendo cada uma das partes 50 porcento do capital social.

 O memorando permite que durante o desenvolvimento da parceria, uma parte minoritária do capital do banco e da filial (até 49 porcento), possa ser dispersa por investidores públicos e privados, portugueses e angolanos, acrescenta o comunicado da reunião do Governo.

 O Executivo deliberou ainda pela aprovação do memorando de entendimento entre a Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (Sonangol-EP) e a Caixa Geral de Depósitos, na qual se estabelece que por indicação dos respectivos governos, constituem-se em entidades responsáveis para a implementação do processo de criação do banco em Angola e da filial em Portugal.

 No plano financeiro, o órgão colegial do Governo aprovou os acordos de financiamentos celebrados entre o Eximbank da China e o Banco Industrial e Comercial da China, por um lado, e a República de Angola, representada pelo Ministério das Finanças, por outro.

 O contrato de financiamento referente ao Projecto da Rede de Governação Electrónica de Angola, celebrado entre o Ministério das Finanças e o Bank of China, e os decretos que regulam os prémios de produção e de investimento referentes aos impostos de transacção do petróleo dos Blocos 9 e 21, constam igualmente dos pontos aprovados.

 O Governo autorizou o Ministério das Finanças a prosseguir as negociações para a conclusão dos contratos de financiamento quer com o ING Bank, para o Projecto de Aproveitamento Hidroagrícola da Quiminha, na província do Bengo, quer para o financiamento do Projecto de Reabilitação e Modernização da Barragem da Matala, a celebrar com a empresa canadiana Societé Generale.

economia

Questões socioeconómicas dominaram encontro dos deputados e equipa económica 

	


Luena - Questões ligadas ao arranque do ensino superior, os projectos de abastecimento de água potável e ampliação da rede do sistema de energia eléctrica, dominaram quarta-feira, no Luena (Moxico), o encontro entre os deputados e equipa económica do governo local.

 De acordo com a deputada, Adelina de Carvalho, em declarações à Angop, no final do encontro, a reabilitação da estrada Luena/Saurimo, do Caminho-de-ferro de Benguela (CFB) e outras matérias de impacto socioeconómico, foram igualmente analisadas.

 Adelina de Carvalho mostrou-se convicta quanto ao arranque do primeiro ano lectivo do ensino superior em 2010 na província, que na sua óptica, elevará os níveis académicos e profissionais dos quadros locais para contribuírem no desenvolvimento da região. 

 "Recebemos garantias do governo provincial que o primeiro ano lectivo arranca em 2010, por ser um programa já planificado pela Secretaria de Estado para o Ensino Superior", disse.

 Para tal, o governo fará tudo para que as aulas comecem na data prevista, acrescentou.

 Por outro lado, os deputados foram informados sobre os 16 mil alunos que ficaram fora do sistema do ensino no ano lectivo 2009 e a situação migratória da província, considerada estável, segundo dados da direcção provincial dos Serviços de Migração Estrangeiro (SME).

 A delegação parlamentar, que trabalha no Moxico desde terça-feira, visitou já as obras de construção do Lar da terceira idade, do bairro social da juventude, bem como constatou o andamento da reabilitação e ampliação do Instituto Superior Politécnico.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Esso recruta 200 angolanos para operações no Bloco 15 

Luanda - Duzentos técnicos angolanos foram recrutados pela empresa petrolífera Esso Exploration Angola (Bloco 15), através do seu programa de formação para operações  marítimas, implementado desde 1999 no país.

 O facto foi informado, quarta-feira, pelo director geral da Esso Angola, Jim Seal,  durante o jantar de reconhecimento e homenagem de um grupo de 71 jovens angolanos profissionais recém recrutados,

 Deste número, explicou, 106 estão a trabalhar na zona marítima, no âmbito da sua formação complementar, enquanto uns terminam e outros começam com a sua formação para posteriormente prestarem o seu contributo na estratégia de desenvolvimento desta companhia petrolífera.

 Realçou que este programa visa desenvolver as carreiras destes na área de operações da indústria petrolífera.

 Deste grupo, gratificados com diplomas de reconhecimento, 30 são provenientes do Canadá, onde frequentam, durante um ano, um curso de electricidade, instrumentação e mecânica, enquanto outros 41 seguem em Janeiro de 2010 ao Kwanza Sul, para   um curso intensivo de inglês e outros ligados a matemática e ciências.

 “Sentimo-nos orgulhosos pelo empenho e dedicação desses jovens, pelos sucessos que tem vindo a apresentar depois de terem aprovado, por mérito próprio, nos vários testes à eles submetidos”, reconheceu Jim Seal, encorajando-os a tirar o máximo proveito de todas as acções formativas que hão-de frequentar.

 Após a conclusão da formação em Canadá, o estagiário é promovido ao cargo de Técnico de Nível 1.

 Os custos com cada estagiário até atingirem este nível específico estão estimados em USD 300.000,00.

 O director geral da Esso reiterou que a empresa vai continuar a apostar nos quadros angolanos, assim como a sua promoção a cargos de direcção.

 A Esso Angola é uma subsidiária da Exxon Mobil e encontra-se em Angola desde Agosto de 1994. É a Operadora do Bloco 15 com 40% de participação.
Angolanos formados em técnicas de operações petrolíferas 

	


Luanda- Setenta e um angolanos estão a beneficiar de um programa de formação para técnicos de operações promovido pela ESSO - Exploration Angola Limited (Bloco 15), no cumprimento do plano de nacionalização das suas instalações de exploração e produção petrolífera na zona marítima de Angola.

 De acordo com uma nota da Esso a que a Angop teve hoje acesso, trata-se de um projecto capaz de proporcionar aos seus funcionários um programa de indução e formação rigorosa para lhes permitir adquirir as competências necessárias, de modo a serem promovidos ao cargo de técnicos de nível.

 Dos 71 beneficiários, 31 estão já na Escola de Petróleo e Gás, do Instituto de Tecnologia da Alberta do Sul (SAIT), no Canadá, enquanto 40 começam apenas a sua formação para as operações em Janeiro de 2010, num investimento de USD 300 mil por cada formando, após o processo todo concluído.

 A formação decorre em duas fases, sendo a primeira de um ano no Instituto Nacional de Petróleos (INP), no Sumbe, província do Kwanza Sul, onde os estagiários frequentam um curso de língua inglesa, e seis meses de formação em inglês técnico, Matemática e Ciências ministrado pelo Instituto de Tecnologia da Alberta do Sul (SAIT), no Canadá.

 A segunda fase traduz-se numa formação profissional em Electricidade, Instrumentação e Mecânica em operações de produção, no Canadá, e um ano de formação inicial no local de trabalho (complementar) iniciada após o regresso a Angola numa das instalações do Bloco 15 operado pela Esso Angola.

 Na nota lê-se que o processo de provimento de pessoal para as operações da Esso Angola e o plano de nacionalização já permitiram o recrutamento de mais de 200 em cinco campanhas de formação capazes de oferecer desafios aos seus trabalhadores e lhes garantir as qualificações profissionais necessárias para o desempenha das suas funções.

 A Esso Angola, a operar em Angola desde 1994, é uma subsidiária da Exxon Móbil, enquanto a Sonangol é a concessionária.

 Associada à BP Exploration Angola Limited (26,67%), ENI Angola Exploration BV (20%) e Statoil Angola Block 15 A.S. (13,33), a Esso Exploration Angola é a operadora principal do Bloco 15 com 40 porcento de participação.

Grossistas praticam preços diferentes para um mesmo produto 

	


Luanda – Os produtos que compõem a cesta básica têm preços bastantes desiguais nos estabelecimentos de comércio a grosso na província de Luanda, revela uma avaliação efectuada no dia 10 de Dezembro pelo Instituto Nacional de Defesa do Consumidor (Inadec).

 Segundo o estudo, que resultou na recolha de dados em estabelecimentos grossistas como Atlas Group, Zinzi, Xayevelas e Rayan Investimentos, o preço do arroz variava até pelo menos 50 porcento de diferença.

 No Zinzi, o arroz está mais barato em relação aos demais, por exemplo, 25 quilogramas deste bem alimentar custa 2.500 kwanzas (AKz) enquanto no Atlas Group e Xayevelas, são quatro mil kwanzas.

 O saco de 50 quilogramas de açúcar e vinte litros de óleo alimentar estão a ser vendidos a AKz 4.800 e 3.350 kwanzas, respectivamente, na loja Atlas Grupo ao passo que os mesmos produtos e quantidades estão a custar 4.690 kwanzas e AKz 2.100, no Zinzi (O Rayan Investimentos pratica igual do Zinzi para o óleo alimentar).

 Uma lata de leite em pó de 5 Kg é vendida a mil e 100 kwanzas no estabelecimento no Xayevelas e 800 no Rayan Investimentos, e a lata de margarina de 1 kg está a custar, nestas lojas, mil e 500 kwanzas e mil e 210 a de 900 gramas), respectivamente.

 De acordo com dados prestados pelo Inadec, os produtos comercializados nestas lojas são originários de países como Brasil, Portugal, Argentina e Holanda.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Agricultura trabalha na produção de dados estatísticos fiáveis
Luanda – O ministro da Agricultura, Afonso Pedro Canga, afirmou nesta terça-feira, em Luanda, ser um compromisso do seu pelouro e do Governo trabalhar na produção de dados estatísticos fiáveis, de modo a tomar-se decisões com base em factos concretos.

 Pedro Canga falava na cerimónia de lançamento do “Countrystat Angola” – um sistema de informação estatística baseado na Internet, que vai melhorar o acesso às estatísticas qualitativas no sector agrícola e alimentar, a nível nacional, regional e local.

 Para o ministro, Countrystat Angola constitui um instrumento importante para decisores políticos, investigadores, estudantes, planificadores e consultores, e é uma iniciativa que se enquadra nos esforços do Governo, na perspectiva de modernizar as instituições, com vista a servir melhor os cidadãos.

 “Nós precisamos ter informações oficiais fiáveis, e essas informações têm que ser acessíveis a todos, para que possa ser utilizada no seu trabalho diário, por isso reiteramos o nosso compromisso de continuarmos a trabalhar, para que tenhamos estatísticas fiáveis, razão pela qual, neste trabalho participaram representantes de vários ministérios, produtores e governos provinciais”, disse.

 Segundo afirmou, para quem toma decisões sobre determinadas matérias, sobretudo aquelas que têm a ver com a produção nacional, de modo a reduzir a importações, é fundamental ter à disposição uma base de dados que lhe permitam decidir com segurança.

 Informou estar a trabalhar com o ministério do Comércio, para saber o que o país pode importar e o que não deve importar. ”Nos estamos a trabalhar para aumentar a produção nacional, de modo a reduzir as importações, mas essas decisões devem ser baseadas em factos concretos”- enfatizou o governante.

 Relativamente ao consumidor, o ministro da Agricultura disse ser importante que esse agente da economia tenha acesso às informações estatísticas, para uma maior liberdade de escolha e possa adquirir o produto que mais lhe convém.

 Quanto às organizações empresariais, Pedro Canga entende que as mesmas devem ser bem servidas, em termos de informação, porquanto os produtores nacionais interagem com o mercado regional e internacional, daí a necessidade da partilha de informação com outros países e instituições no domínio agrícola e alimentar.

Countrystat, projecto desenvolvido pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), é um sistema nacional de informação estatística sobre agricultura e alimentação que procura dinamizar a colecta e harmonização de dados, disponíveis em várias fontes (publicas e privadas), com o objectivo de agrupar e estandardiza-las numa única base de dados central e acessível.

Countrystat Angola faz parte de uma iniciativa financiada pela fundação Bill&Melinda Gates para melhorar a qualidade, acessibilidade, relevância e confiabilidade das estatísticas no domínio alimentar e agrícola. Além de Angola, o projecto está a ser implementado em outros 16 países da África Subsahariana.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Banco Millenniu Angola recebe prémio de instituição inovadora 

Luanda - O Banco Millenniu recebeu este mês, em Londres, um prémio de instituição bancária mais inovadora em Angola, entregue pela revista EMEA, uma publicação dirigida à comunidade financeira da Europa, Médio-Oriente e África.

De acordo com uma nota do Banco Millenniu Angola, que Angop teve acesso nesta Quarta-feira, em Luanda, a instituição foi eleita pela inovação, originalidade e qualidade dos produtos apresentados e serviços lançados no mercado em 2009.

A nota refere ainda que a distinção considerou também o desempenho global do banco e factores estruturais como quota de mercado, crescimento em classes de produto importantes, rendibilidade e estratégia.

 A cerimónia de entrega dos prémios, em que participaram outros bancos africanos, decorreu em Londres durante um jantar de solidariedade cujos fundos se reverteram a favor da UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância).

sociedade

Governo reassenta mais de oito mil famílias nos municípios de Mavinga e Rivungo 

	


 Menongue - O governo do Kuando Kubango reassentou, nos últimos meses,  8.314 famílias que viviam nas matas, sem o mínimo de condições de sobrevivência, nos municípios de Mavinga e Rivungo.
 O facto foi relevado terça-feira pelo governador do Kuando Kubango, Eusébio de Brito Teixeira, quando falava na 6ª sessão ordinária do governo, tendo acrescentado que as mais de oito mil famílias congregam 49.506 individuos.

Segundo o governante, o plano prevê o reassentamento de cerca de 60 mil  pessoas provenientes das principais áreas do recente conflito armado, tendo defendido maior empenho dos administradores comunais e municipais.
Para Eusébio de Brito Teixeira, é preciso que se trabalhe afincadamente para se levar o desenvolvimento nas comunas, onde tudo é carente, abrindo estradas, colocando luz , água, professores, enfermeiros e demais funcionários, que poderão melhorar o nível de vida das populações.
Por outro lado, o governador sublinhou que o partido maioritário em Angola, MPLA, traçou como prioritário a luta contra a pobreza e a fome, pelo que o Kuando Kubango deve lançar novas iniciativas que visam o relançar da actividade agrícola com carácter de rendimento, cuja meta é criar postos de trabalho e produzir alimentos suficientes que satisfaça as necessidades da região.
O responsável considerou ainda ser oportuno incentivar a pecuária e a produção de galináceos para melhorar a dieta alimentar da população, com mais de 700 mil habitantes, maioritariamente camponeses. 
Na reunião, foram analisadas questões relacionadas com o processo de reassentamento das populações que estão nas zonas acima mencionadas, o grau de execução da directiva sobre a reparação e manutenção das vias terciárias da cidade de Menongue e o processo de infra-estruturas das reservas fundiárias do Estado. 
Constaram igualmente da agenda, o grau de execução dos projectos de intervenção municipal, através da gestão financeira nas administrações, a apresentação do Programa de Investimentos Públicos (PIP) 2010, discussão e aprovação da proposta tarifária de consumo de água, o programa de actividades para 2010 das direcções provinciais, entre outras. 
Associação desportiva promove campanha de recolha de donativos para angolanos expulsos da RD do Congo 

	


 Luanda  – Uma campanha de recolha de donativos para ajudar os angolanos expulsos da República Democrática do Congo decorre até  domingo, 20 deste mês, numa iniciativa, da Associação Desportiva da Velha Guarda de Futebol (TIRBA), da província de Luanda. 
Os produtos, entre bens alimentares e valores monetários, estão a ser depositados no "Dancing Mónica", no bairro Mártires de Kifangondo, enquanto que os valores monetários numa conta, no Banco de Fomento Angola (BFA).
          Um membro da organização,  Diambote Madrizi, disse hoje à Angop, em Luanda, que a campanha, iniciada há cerca de 30 dias, permitiu já a recolha de aproximadamente uma tonelada de produtos alimentares diversos que se destina a minimizar as dificuldades que enfrentam os angolanos na condição de repatriados.
Entre os bens recolhidos até ao momento, de acordo com a fonte, constam produtos como massa, óleo, arroz, sabão e roupa usada e serão encaminhados, antes do natal, à Direcção Provincial da Assistência e Reinserção Social (Minars) do Uíge.
A TIRBA, fundada em 1991, congrega mais de cem associados e possui uma equipa de futebol de velhas guardas.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


 Hospitais públicos reforçados com fármacos para quadra festiva e CAN 2010 

Luanda - O Ministério da Saúde iniciou esta semana o reforço com fármacos nos hospitais públicos, em todoo país, no sentido de responder a demanda dos pacientes que, eventualmente, a eles venha a acorrer durante a quadra festiva e o CAN 2010.

 Em declarações quarta-feira à Angop, em Luanda, o vice-ministro do pelouro, Carlos Alberto Masseca, disse que, nesta altura, é recorrente assim proceder, ao mesmo tempo que se reforçam as equipas de piquetes, principalmente em unidades de referência.
Como acção preventiva, Carlos Alberto Masseca apelou aos cidadãos a praticarem uma condução cuidadosa, moderar o consumo de bebidas alcoólicas e a dosear a alimentação, bem como manusear de forma segura os produtos inflamáveis, como o gás de cozinha e combustíveis, principalmente, a gasolina, evitando assim os incêndios.

"Nesta altura, os pacientes, vítimas de acidentes de viação, lesões com objectos cortantes e intoxicação alimentar e queimaduras são os que mais acorrem aos hospitais ", concluiu o vice-ministro da Saúde.

 

cultura
Besa apresenta obra literária "Contos inéditos de autores angolanos"
 Luanda - O Banco Espírito Santo Angola (Besa) vai colocar no mercado literário angolano a obra “Contos Inéditos de Autores Angolanos”, uma iniciativa incluída no projecto Besa Cultura.

Na obra estão incluídos contos inéditos de Arnaldo Santos, Ondjaki, Jacques dos Santos, Sónia Gomes, Maria Celestina Fernandes, Sousa Jamba, Ismael Mateus, Yola Castro, João Tala e Chô do Guri.

 Com esta iniciativa o Besa pretende realçar “a imensa riqueza cultural angolana, que tem na sua tradição oral e na literatura um dos seus principais pilares”.

 “Em Angola, a literatura é o meio utilizado por poetas e prosadores para perpetuar aspectos da cultura angolana que ao longo de séculos foram transmitidos de uma geração à outra pela tradição oral”, lê-se na nota oficial enviada hoje à Angop.

 No documento lê-se ainda que hoje é através dos vários livros e autores angolanos que se registam as mutações de um país com uma realidade socioeconómica dinâmica e em constante mudança, mas que mantém as características que o distinguem.

 Num texto introdutório assinado por Álvaro Sobrinho, presidente da Comissão Executiva do Besa, realça que a criação literária é, porventura, a arte que melhor conjuga o real e o imaginário. “Neste livro, queremos oferecer um olhar plural sobre a alma angolana, percorrendo a obra de vários autores. Cada um destes contos é uma forma única de observar, de assimilar, de sentir Angola”, adianta.

 Este é terceiro livro lançado pelo Besa no âmbito do projecto BesaCultura. Em 2007 apresentou o livro de homenagem aos 40 anos de carreira do artista plástico e fotógrafo António Ole, um dos angolanos mais reconhecidos em todo o mundo, e, em 2008, promoveu o lançamento de uma obra do fotógrafo José Silva Pinto.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Vencedores do prémio ENSA-Arte terão direito a 15 mil dólares cada 

 Luanda – A direcção do concurso de Artes Plásticas, organizado pela Empresa de Seguros de Angola (ENSA), anunciou hoje, em Luanda, a atribuição de 15 mil dólares para cada vencedor das categorias de escultura e pintura.

 De acordo com o director de Marketing da ENSA, Augusto Mateus, que falava à imprensa sobre o prémio, serão ainda atribuídos 7.500 dólares aos dois segundos classificados das respectivas categorias.

 Acrescentou que a 10 edição do evento poderá contar com a participação de 200 concorrentes de diversas províncias do país.

 Além dos cinco mil dólares, os vencedores do Prémio Juventude, em Escultura e Pintura, terão direito a um kit de material específico para os seus trabalhos.

 O júri atribuíra ainda um Prémio Especial, como estímulo ao concorrente de uma das províncias, em ambas as modalidades de Pintura e Escultura, com excepção de Luanda, a obra que apresente qualidade de acordo com os requisitos a adoptar. Serão igualmente atribuídas Menções Honrosas.

A exposição das obras pré seleccionadas e premiadas, estará patente ao público de 14 de Abril a 13 de Maio de 2010.

A Ensa é detentora de uma das maiores e mais completas colecções de Artes Plásticas em Angola, comportando neste cerca de 120 obras de pintura, escultura e desenho artístico.

 

Livro infanto-juvenil é lançado terça-feira na Huíla 

	


Luanda - A obra infanto-juvenil, intitulada “Kena - A menina do rio azul”, de autoria do escritor Sequeira Lopes "Selopes", será apresentada terça-feira, na escola 27 de Março, na província da Huíla, sob a égide da direcção provincial de Educação e Cultura.

Lançada para o mercado literário angolano em Setembro do corrente ano, a obra, editada e reeditada pela Baluart Consultores/Brasil, chegará ao público da província da Huíla num total de 850 exemplares.

De acordo com uma nota da editora, distribuída à Angop, a obra, cuja primeira tiragem foi de dois mil exemplares, retrata a história de uma menina que enfrentava problemas de incompreensão por parte dos familiares, nomeadamente pai, tia e irmão.

Diante dos problemas, os únicos que a compreendiam eram os seus amigos do Rio Azul, os peixes Cacusso e Bagre, bem como o Jacaré, os quais lhe proporcionavam a atenção, o amor, carinho, respeito e a compreensão que lhe faltava em casa.

"Sempre que chegasse da escola e precisasse conversar dirigia-se ao rio e encontrava neste os seus melhores e verdadeiros amigos e das conversas com os animais do rio, Kena recebe três pedras mágicas, que não podiam ser vendidas, com o poder de mudar a vida dos seres humanos" lê-se na nota.

Kena decide então oferecer as pedras ao pai, à tia e ao irmão, surgindo depois uma sucessão de acontecimentos e mudanças comportamentais por parte destes em relação à menina, a vida e a própria natureza.

No livro, o autor evidencia preocupação com questões ambientais em torno do rio em si, preservação dos valores mais elementares que norteiam a vida humana, os quais considera em falta na sociedade.

O autor realça a necessidade de se reencontrar a atenção ao ser humano, o respeito pelas diferenças, o amor enquanto centro de todas as atenções, o carinho e compreensão que todos bem merecem.

desporto

Bilhetes começam a ser vendidos na próxima semana
Luanda - Os bilhetes para a Taça Africana das Nações de 2010, que o país vai albergar em Janeiro, começam a ser comercializados na próxima semana nos balcões do Banco Africano de Investimento (nas quatro cidades em que vão decorrer a prova), sendo o mais barato 250 kwanzas, para a bancada geral.

A informação foi dada a conhecer hoje, em Luanda, durante uma conferência de imprensa do comité organizador da prova (COCAN), por José Carvalho, administrador da empresa Sinfic, que vai comercializar os ingressos.

O preço máximo para a bancada geral é mil e 40 kwanzas, enquanto para os camarotes os bilhetes serão vendidos entre 35 e 50 mil kwanzas. Durante a competição, serão vendidos nos estádios.

José Carvalho não avançou uma data exacta, mas explicou que os bilhetes já estão prontos e falta tratar pormenores com especialistas na venda de bilhetes para grandes eventos desportivos, para que estejam a disposição do público.

Fez saber que em Luanda vão ser comercializados em seis agências do BAI, em Cabinda na agência central, em Benguela na dependência do Lobito, enquanto na Huíla os amantes do futebol poderão adquirir os ingressos no banco que se situa na localidade de Mapunda.

O responsável referiu que os ingressos não serão alvo de falsificação, uma vez que têm vários mecanismos de protecção.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Vice-ministro dos Desportos reitera data de inauguração dos estádios 

Luanda - O vice-ministro da Juventude e Desportos Albino da Conceição disse nesta, quarta-feira, em Luanda, que a data de inauguração dos quatro estádios para a Taça de Africa das Nações Orange-Angola2010 mantêm-se.

O governante falava durante uma conferência de imprensa realizada na sede do COCAN tendo dito que as datas de 27,28,29 e 30 de Dezembro mantêm-se para que os estádios de Luanda, Benguela, Huíla e Cabinda possam ser inaugurados.

Fez saber que caso aconteça alguma alteração a mesma será devido à agenda de algumas individualidades que vão assistir aos actos.

Albino da Conceição fez saber que mesmo que seja inaugurado no dia 27 do corrente as obras que decorrem no estádio 11 de Novembro, em Luanda, ainda não terão as suas envolventes totalmente prontas pois ainda existe algum trabalho profundo a ser feito.

Os quatros estádios construídos de raiz denominam-se "Ombaca" em Benguela,"Tundavala" na Huíla,"Chiazi" em Cabinda e "11 de Novembro" o de Luanda.

Albino da Conceição apelou ao patriotismo de todos os angolanos para que o CAN seja um êxito a todos os níveis.

Técnico do Kafanda atento à defesa e ao ataque dos Palancas Negras 

	


Caxito - O técnico-adjunto do Desportivo da Kafanda, Domingos Cachala, disse hoje (quarta-feira), em Caxito, que tem estado a acompanhar a preparação da selecção e por isso aponta os sectores defensivo e ofensivo como prioridade para ultrapassar eventuais dificuldades durante o CAN2010, que se disputa em Janeiro próximo no país.

Domingos Cachala reconheceu que contratação do novo técnico na selecção nacional de futebol, Manuel José, fez com que a equipa ganhasse mais confiança, responsabilidade e maturidade.

Sustentou a afirmação com o facto de os Palancas Negras demonstrarem o seu empenho e entrega ao longo dos jogos de preparação que têm vindo a realizar, para uma melhor prestação na Taça de África das Nações, a decorrer de 10 a 31 de Janeiro de 2010.

Apelou aos adeptos da província do Bengo a comparecerem em massa no jogo de abertura do CAN, por forma a incentivar os jogadores.

Quanto ao grupo de Angola, considerou-o "equilibrado", sublinhando que como anfitriã, a selecção nacional poderá superar qualquer adversário.

Por outro lado, o grupo desportivo da Kafanda, está a preparar uma claque de cerca de 500 adeptos através de inscrições para torcerem na abertura do campeonato africano das Nações, na província de Luanda, tendo em conta a proximidade entre as duas regiões.

O CAN realiza-se nas cidades de Luanda, Benguela, Cabinda e Lubango. A selecção angolana integra o grupo A, com sede na capital do país, e inicia a prova defrontando a congénere do Mali.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


CAF prevê ter mil e quinhentos jornalistas estrangeiros 

Luanda - Cerca de mil e quinhentos jornalistas estrangeiros é o número que a Confederação Africana de Futebol (CAF) prevê que estejam presentes na Taça Africana de Futebol Orange Angola 2010.

O facto foi dado a conhecer hoje, quarta-feira, em Luanda pelo director nacional de média do COCAN, Santos Virgílio, que falava durante uma conferência de imprensa, que visou dissipar algumas duvidas relacionadas com o processo de creditação dos jornalistas.

Fez saber que até agora estão inscritos novecentos e sessenta e sete jornalistas estrangeiros mas a tendência é que o número cresça ainda mais em função das vagas que possam a ser dadas pela CAF.

 Disse que das quatrocentas e cinquentas e seis propostas de jornalistas nacionais, recebidas pelo COCAN vindas do Centro de Imprensa Anibal de Melo, nos próximos dias vão ser convocados os responsáveis dos órgãos para tratar do mesmo.

 Sobre os jornalistas nacionais a quota que a CAF oferece é de 120 jornalistas só da imprensa uma vez que as Radio e TV tem que pagar os direitos que estão na posse do COCAN que já tem vindo a negociar com os mesmos.

 " A pré creditação continua válida, vamos é fazer alguns acertos com a CAF no sentido de termos uma prova bastante exitosa", disse.

 A prova vai decorrer de 10 a 31 de Janeiro nas cidades de Luanda, Cabinda, Huila e Benguela.
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